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“A força fundamental para a expansão da 
educação na sombra é a competição 
social.”

         (Bray, 2023: 14)

5

“A expansão da educação na sombra é 
um efeito colateral inesperado do 
alargamento da escolarização advogado 
por organismos como a UNESCO, UNICEF 
e Banco Mundial.”

          (Bray, 2023: 14)

6



19/09/23

4

O que são as 
explicações
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“Práticas de ensino que correspondem a 
um serviço privado e remunerado, 
exercidas geralmente por professores 
fora da escola, visando a melhoria do 
desempenho académico dos alunos”.  

                                                                                                                               
Costa, Mendes & Ventura (2003)  
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Algumas características das explicações
§ Dimensão: atividade doméstica, empresa, multinacional, 

franchising, offshoring

§ Local: casa (do explicador ou do aluno), centro/gabinete, 
auditórios, Internet

§ Níveis de ensino: pré-escolar, básico, secundário e superior

§ Explicadores: professores no ativo, professores 
aposentados, autodidatas, estudantes, explicadores 
profissionais, entusiastas.
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Explicações face à escola: suplemento ou 
alternativa?

§ Explicações como suplemento ao currículo 
escolar – perspetiva tradicional e ainda dominante

§ Explicações com abordagem alternativa – 
perspetiva emergente:
• Os “Centros de Aprendizagem”
• Casos da Kumon (Mat.) e da Wise Up Academy (Ing.).
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Dados empíricos de dois estudos sobre as 
explicações em Portugal

Explicações no 12º ano na cidade Aquarela – estudo local (Costa et 
al., 2008)
 - Inquérito por questionário a todos os alunos do 12º ano de 4  

escolas secundárias em três anos letivos (2005-2008)
 - Alunos respondentes: 1 505 
Explicações no ensino secundário em Portugal – estudo nacional 

(Ministério da Educação, 2005) 
§ Inquérito por questionário aos alunos candidatos ao ensino 

superior em 2005
§ Alunos respondentes: 30 686
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Dados sobre explicações 
em Portugal 
(com base em Costa, Neto-Mendes e Ventura, 2008; Ministério da Educação, 2005)
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Frequência de explicações
§  dados locais: 57%

§  dados nacionais: 43%
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Horas por semana
§ dados locais: 50%, até 3 horas; 37% 4-6 horas

§ dados nacionais: 57% entre 2 e 4 horas
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Despesas mensais das famílias
§ dados locais: 48%, entre 71€ e 140€

§ dados nacionais: gasto médio de 118€
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Impacto nos resultados
§ dados locais: 90% de apreciação positiva
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Disciplinas frequentadas
§ Matemática (superior a 70%); seguem-se 

Química, Física, Biologia, Português e 
Geometria Descritiva
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Alunos de escolas 
públicas ou privadas
§ dados nacionais: percentagem igual
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§ Alunos esmagadoramente satisfeitos em relação ao impacto 
positivo das explicações nos seus resultados escolares

§ 95% consideram que elas os ajudaram a desenvolver novos 
hábitos de estudo

§ 85% consideram que elas aumentaram a auto-confiança
§ 81% consideram que elas lhes permitiram obter os 

resultados necessários para aceder ao curso do Ensino 
Superior que eles desejavam.

Resultados (Costa, Neto-Mendes & Ventura, 2013) 
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O caso da 
Madeira
Ferreira, 2022
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Investigação incidindo numa amostra 
de 72 alunos do 12º ano que 
frequentavam explicações de 
Matemática na Região Autónoma da 
Madeira no ano letivo 2020/2021.
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Motivos para a frequência
§ Motivação conferida pelos explicadores 

relativamente à disciplina em estudo (54%)
§ Obtenção de melhores classificações (31%)
§ Reclamação sobre o professor que leciona a 

disciplina na escola (26%)
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Inconvenientes decorrentes
§ Despesa significativa para os pais (71%)

§ Ocupação de muito tempo (31%)

§ Trabalho suplementar além das aulas (21%)
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Tempo despendido por semana
§ 4-6 horas (74%)

§ 7-9 horas (20%)
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Modalidades de frequência
§ Durante todo o ano letivo (99%)

§ Reforço nos dias anteriores a testes (79%)
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Despesa mensal
§ Até 50€ (57%)

§ Entre 50€ e 80€ (42%)
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Impacto nas classificações
§ Aumentou bastante a classificação (32%)

§ Aumentou ligeiramente a classificação (60%)

§ Não se alterou a classificação (8%)
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Alteração da atitude nas aulas
§ + atenção nas aulas de Mate. na escola (67%)

§ + participação nas aulas (74%)
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Plataforma ucraniana de aprendizagem de línguas fundada em 2012 e 
que disponibiliza explicações online com 32.000 tutores de 200 
nacionalidades (915 de Português).
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Comunidade de 25.000.000 professores, criada em Biarritz em 2013, 
operando em 43 países e 12 línguas. 
Entrou no mercado português em 2016. 
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§ Impossível de controlar a procura de explicações quando a 
perceção dos consumidores finais é tão positiva (haverá 
sempre uma maneira…) 

§ Fenómeno em crescimento e mais diversificado
§ Crescimento exponencial da oferta de explicações online
§ Maior sofisticação, profissionalismo e visibilidade do lado da 

oferta 
§ Impacto na equidade de acesso e sucesso a bens 

educacionais, com intensificação do fosso social e financeiro
§ Necessidade de diagnóstico, monitorização, investigação e 

avaliação.

Considerações finais
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§ O que pensam os alunos?
§ O que pensam os professores?
§ O que pensam os pais?
§ O que pensam os explicadores?
§ Evidências de impacto das explicações?
§ Políticas públicas para avaliar/controlar/reforçar o fenómeno?
§ O que é que os explicadores fazem que os professores não fazem?
§ Virtualidades e limitações das explicações online?
§ Crescimento das explicações = menos qualidade da escola formal?

Avenidas para a investigação
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